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O azulejo e a encomenda no século XVIII
M a r i a  A l e x a n d r a  T r i n d a d e  G a g o  d a  C â m a r a *
Cartas do Illustrisimo e Excellentisimo Senhor Conde de Tarouca Embaixador 
de Sua Magestade Fidellisima nas cortes de Olanda e Viena de Austria, 
1.º Tomo, 1706-1714.1
CÓDICE [Cópia]. Encadernação inteira de pele manchada com ferros a ouro na 
lombada. Ex. Libris do Marquês de Angeja, s.d.
[sublinhado nosso]
[f. 76-77]
9 de Fevereiro de 1712
Para D. Fellipe de Souza
Meu Irmão, e meu Senhor do meu coração. Recebi a vossa carta de 29 de Dezembro; 
e porque não dilate o beijar-vos as mãos por este favor vos respondo hoje sem embargo 
de ser o dia mais impedido, que tive hà muitos tempos (…) Estou presente com grande 
ocupação, mas como muit fi no covosco o meu agradecimento, sempre entre as mayores 
fadigas se achão alguns instantes livres para os affectos.
Chegando-me a notícia de termos uma Princeza, é juntamente ordem de Lisboa 
para Utrecht, foi necessário festejar hoje o nascimento e amanham executar a jornada.
*  Professora Auxiliar de História de Arte no Departamento de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Aberta. Membro Associado do CITAR.
1  Documentação inédita relativa a uma encomenda de azulejos holandeses a transaccionar entre 
João Gomes da Silva, 4.º Conde de Tarouca (1671-1738), embaixador em Utrecht entre 1711-
1715, e o seu cunhado Filipe de Sousa existente na sua correspondência (Biblioteca da Academia 
de Ciências. Cartas do Illmº e Exmº Senhor Conde de Tarouca Embaixador de S. Majestade 
Fidellísima Nas cartas de Olanda e Viena de Áustria, 1.º Tomo, 1706-1714, Série Azul, Ms. 82). 
É um conjunto de cartas que seguimos entre 9 de Fevereiro de 1712 e 13 de Setembro de 1714 
– existente na Biblioteca da Academia das Ciências – relativas a uma encomenda de azulejos 
para a sua casa de Lisboa. Cf. CÂMARA, Maria Alexandra Trindade Gago da – “A Arte de Bem 
Viver”: Encenação do quotidiano na azulejaria portuguesa da segunda metade de Setecentos. 
Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian; Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 2004, p. 301. 
Cf. Academia das Ciências de Lisboa, Série Azul, ms. 82, Cartas do Conde de Tarouca (João 
Gomes da Silva 1671-1738), embaixador em Utrecht entre 1711-1715, a seu cunhado Filipe de 
Sousa casado com a sua irmã D. Catarina de Menezes.
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Cantou-se o Te Deum com a mayor pompa que aqui se vio há muitos tempos na 
quantidade de muzicos famosos e de instrumentos. Depois dei de jantar em quadro 
grandes mezas a todo obixo vivo destinçao. Vestio-se nobremente a minha família de 
toda a esfera e como as libres que dei aos Pagens são bordadas e as dos lacayos bem 
cubertas de galloões de ouro, não há dúvida que luziam e que esta despeza sem embar-
go da ajuda de custo da pauta que se dá nas occazioes dos nascimentos, não deixa de 
incomodar na véspera de entrar nos grandes de Utrecht. (…). 
(…) Passo a responder-vos a huma pergunta que hà muito tempo me tendes fei-
to sobre azulejos; fui por vossa conta ver algumas fabricas, e mandei a outras para 
segurar-me no preço, e na circunstancia de ser mais grosso. Dizem-me que se lhe pode 
accrescentar na grossura a terça parte do ordinario, e o ultimo preço do aumento na 
gossura he 20 fl orins pelo milheiro. Se for da grossura ordinaria custarà o melhor a 
100 fl orins o milheiro, e o inferior a 80 fl orins. 
Nestes termos, vede se quereis que vos faça algum emprego, e serà necessario dizer-
-me o padrão que dezejais, porque a grande moda agora he pintar cada azulejo à parte, 
porque quebrando-se hum, se mete qualquer outro em seu lugar, mas como nòs uzamos 
os padrões de història com fi guras grandes, por esse querem mais sincoenta fl orins de 
ventagem no milheiro. 
Nesse cazo me mandareis as medidas e enchereis as minhas no dezejo de servir-vos.
Haya, 9 de Fevereiro de 1712
[f. 82v.-83]
17 de Mayo de 1712
 (…) No orsamento do vosso azulejo vos não respondo ainda, porque he precizo que 
torne a fallar com os fabricantes; brevemente o farei, e sempre estou para servir-vos.
Haya, 17 de Mayo de 1712
[f. 87-87v.]
11 de Julho de 1712
(…) Os papeis publicos refi rem muita parte; e se o criado portador desta tiver a 
honra de fallar-vos tambem informarà de algumas. Como elle foi hum dos que empre-
guei no exame do azulejo dezejo que o ouçais, e que por elle me mandeis as ordens para 
servir-vos; a vossa mulher, e familia beijo as mãos (…)
Haya, 11 de Julho de 1712
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[f. 100v.-101]
 
20 de Dezembro de 1712
(…) Já estou fallando nas vossas cazas de campo com medo, porque me lembra a 
que fazeis em Lisboa, e tardo em dar razão de mim sobre o azulejo para ella. Breve-
mente mandarei hum criado mui inteligente na materia a fallar com todos os fabri-
cantes e ajustar os últimos preços de que vos remeterei a relação (…).
[f. 158-159]
2 de Agosto de 1714
(…) Passo a responder ao que perguntais sobre grades de ferro e digo que acertareis 
com mas encarregares porque aqui se fazem obras com maior perfeição e talvez mais 
depressa do que nessa terra. (…) O custo não posso dizer-vos ao justo emquanto me 
não mandareis hum molde, que devem ser os offi ciaes… para saberem o tempo que lhes 
leva mas eu depois de ouvir a muitos, assento que sendo as grades do feitio que aí de 
costuma, custará o arrátel nem mais de tres vinteis, nem menos de meyo tostão. 
O frete não hade exceder hum cal por arrátel porque cada lastro de quatro mil ar-
ráteis, se paga no tempo presente por oito cruzados novos: isto suposto se quizereis que 
vos faça este emprego saveis de mandarme o molde e medida das grades e antes que se 
principia a obra poderei avizar-vos justamente o que custão e esperar a vossa ordem.
He necessário que venha o cumprimento das barras, a altura dos balaustres, o nu-
mero destes em cada janela e fi nalmente que hão de fazer. Aqui se constumão por em 
algumas janelas e especialmente nas escadas grades mui delgadas, mas com folhagens 
de uns para outros balaustres os quais são muit vistosas e ainda que custão mais no 
feitio, também se poupa nas grossuras do ferro. As que se fazem em Lisboa necesitao 
de grossura porque as come muito as ferrugem; mas se ali houvesse o mesmo cuidado 
que se tem nesta terra de pintalas nunca se entraria a ferrugem. 
Pelo que toca ao azulejo vos tenho dilatado muito tempo a resposta, porque tambem 
Deus Nosso Senhor me dilatou o impedimento da gota, a qual me atormentou tanto 
nestes tempos passados, que nunca me atrevi a hir a Delfi have, aonde são as melhores 
fabricas de azulejo; dentro em breves dias determino executa-llo, e a não ser aquelle 
obstaculo não teria faltado em dar-vos gosto.
Logo quando me fi zesteis a primeira pergunta vos mandei todas as informações por 
Gregorio Soares, o qual chegando a Lisboa vos achou nas Caldas, e eu o havia mandado 
a elle às ditas fabricas  para poder informar-vos com meudeza, mas he certo que nunca 
podemos saber o preço justo sem escolher os padrões de pintura que ha-de ter, e esta he a 
razão porque eu mesmo devo ir às fabricas; jà então vos avizei que se poderia fazer o azulejo 
mais grosso que o que costumão, mas que esta differença não passaria da terça parte da 
grossura, e supposto que emquanto não faço aquella jornadinha não posso informar-vos 
destintamente, sempre vos aconselho que ao menos mandeis fazer o azulejo para huma caza 
pequena, porque à vista delle rezolvereis melhor se vos convém mayor encomenda (...) Enfi m 
estas applicações e curiosidades servirão de aliviar-vos na melancolia que sempre produzem 
os achaques. Eu vos afi rmo que fi co igualmente participante da tristeza que padeceis (…).
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[f. 165v.-167]
13 de Setembro de 1714
(…) Na ultima que vos escrevi disse que não podia informar-vos justamente dos 
preços dos azulejos emquantto não hia a Delfshave adonde era precizo escolher os 
padroes para saber o custo; ainda não pude fazer aquella jornada, mas como agora se 
offerece o portador desta que vai a Lisboa, não quero perder a occazião de mandar-vos 
algumas amostras para assim provar que me não descuido do que me encomendais.
Este criado vos entregarà hum caixote em que mando huns azulejos brancos que 
serviram somente de mostrar a grossura de que poderão fazer-se os que ordenares, 
visto que quereis que sejão muito mais grossos que os ordinarios. Mando tambem outra 
amostra de azulejos delgados de huma fabrica nova que aqui se inventou, porque tem 
hum brutesco dourado, e me persuado que se se fi zer hum painel de azulejo ordinario 
com sercadura deste brutesco dourado, que fi carà vistozo; porém tem duas difi culdades, 
a primeira he que este tal azulejo dourado não se pode fazer mais grosso do que vai na 
amostra, e a segunda que custa mais caro do que qualquer outro.
Tambem se inventarão nesta terra huns admiraveis ladrilhos, porque são muito 
grandes, mui lizos, e durão muito ainda que estejão ao tempo; estes, ou se fazem todos 
de huma cor, ou mesclados misturando-lhe pó de pedra, a qual mescla passa de huma 
parte a outra, e ainda que o ladrilho se gaste, sempre conserva a mesma variadade na 
cor, e supposto que os lavores sejão irregulares, quando os offi ciaes assentão o ladrilho, 
os põem, e concordão de maneira que fazem agradaveis fi guras.
Destes me pareceo mandar-vos amostra, porque ainda que a respeito dos nossos 
são excessivamente caros, podereis ladrilhar algum gabinete em que se não faz huma 
grande despeza, mas adverti que se não podem aqui fazer mayores, que no cazo de os 
quereres mais pequenos, visto que estes são tão grandes, tambem o Offi cial não estima-
rà que sejão menores porque lhe serà precizo mudar de forma.
Para regular o preço de todas estas amostras he necessario em primeiro lugar as-
sentarmos o valor prezente dos fl orins que me parecerà com pouca differença trezentos e 
vinte reis, o que depende dos cambios, e como o fl orim tem vinte placas, podemos regular 
a placa a dezaseis reis, mas o preço do azulejo azul sempre tem a mesma duvida que vos 
disse, que pende de ser melhor, ou peor o pintor que os debuxar, e de ter mais, ou menos 
fabrica no dezenho.
Se vos contentareis de azulejo semelhante a muitos que ahi tem hido custarà a 14 
fl orins, que são conforme o computo assima 4$480 reis. Se houver de ser tão grosso como 
vai na amostra, custarà a 18 fl orins o cento. O azulejo dourado de que vos mando a 
amostra, custa a 20 fl orins o cento, mas jà vos disse que este não pode ser grosso. Cada 
ladrilho dos que não tem mescla custa a sinco placas que são 80 reis, e cada ladrilho 
com mescla seis placas que são 96 reis. A estas despezas se há-de accrescentar a dos cai-
xoes e dos fretes, quanto à primeira entendo que cada caixão que levarà mil azulejos dos 
delgados custarà dous fl orins, e se livrar digo e se levar mil dos grossos custarà quatro; 
e quanto ao frete jà vos avizei, que cada arratel de pezo custaria hum real.
Quando estas amostras que vos mando sem ordem fi quem inuteis, sempre fi carà 
acreditado o dezejo que tenho de vos agradar. A minha irman e sobrinhos beijo as mãos.
... Utrecht 13 de Setembro de 1714.
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Para o mesmo 
Meu irmão do meu coração, e meu Senhor. Por hum criado desta Caza que vai a 
Lisboa vos remeto hum caixote com humas amostras de azulejo, como vereis da copia 
incluza da carta que leva o dito, criado, a qual me pareceo repetir-vos pelo correyo 
ordinario, porque se acazo tardar o navio em que vai o caixote não perca eu tempo 
em fazer-me lembrado na vossa memoria sem vos persuadir que me não descuido das 
encomendas que me encarregais.
Deste modo espero merecer que continueis a empregar-me no vosso serviço.
... Utrecht 13 de Setembro de 1714.
[f. 170-171v.]
 Para D. Catarina de Menezes
Minha irmã do meu coração e da minha alma. Em huma ocasião tão sensível para 
vos e para mim devo fazer três actos. O primeiro recorrer a N.S sogeitando ao golpe e 
pedindo lhe consolação. O segundo abraçar-vos de modo que possa metendo-vos dentro 
nas minhas entranhas e o terceiro assegurar-vos com a mais fi rme protestação que sa-
beis achar sempre em mim todo quanto serviço é quanta fi zena deve esperar uma irmã 
affecta de um irmão fi el. (…)
Utrecht 8 de Novembro de 1714. 
